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WW II – RECORDAR PARA NÃO ESQUECER –  
FRANÇA, BÉLGICA, HOLANDA, ALEMANHA E LUXEMBURGO 2016 

 
“(…) Com que então queres enforcar-te? perguntou o SS Steinbrenner ao entrar na cela  

de Hans Beimler, em Dachau, na tarde de 8 de maio de 1933(…)”. 
 

Nikolaus Wachsmann in “A História dos Campos de Concentração Nazis”.  

 
Setenta e dois anos depois, numa altura em que a Europa titubeia com o Brexit e com os sangrentos 
atentados em Nice, Saint-Etienne-du-Rouvray e em Berlim, e aparenta ter o seu coração empedernido, 
inicio as minhas férias consciente da profundidade humana e da absolutamente definitiva importância do 
desembarque das tropas aliadas na Normandia. De acordo com a prestigiada revista The New Yorker, 
Nikolaus Wachsmann não se enganou na data antes transcrita. Já em 1933, campos improvisados como o 
de Dachau recebiam centenas de opositores ao regime nazi. Há época, estes eram alemães e, tal como 
outras centenas de milhares de pessoas desaparecidas, foram torturados e exterminados.  
 
As manobras militares relacionadas com a invasão da Normandia refletem a maior operação de todos os 
tempos contra a banalização do mal, a opressão e a tirania da trágica experiência nazi que ditou uma das 
páginas mais sangrentas e vergonhosas da Europa do negro século passado. O DIA D aconteceu e ocorreu 
em 6 de junho de 1944. Em jeito de tributo a todas as Mulheres e a todos os Homens que sofreram e se 
sacrificaram pela liberdade, revisitar os acontecimentos do Dia D é, em grande medida, o principal objetivo 
temático destas férias. Este dia também foi muito aguardado pela família Frank que, “mergulhada”, 
aguardava em Amsterdão. Que obras como as de Anne Frank ou de Primo Levi (prisioneiro de Auschwitz), 
sejam perenes na nossa memória para que nunca nos esqueçamos da verdadeira essência da vida.  
 
Encontramos uma breve história relacionada com os acontecimentos do Dia D, mapas, vocabulário, 
horários das marés, matrizes operacionais e, inclusive, as palavras de incentivo do Comandante Supremo 
das Forças Aliadas, assinada pelo próprio General Dwight Eisenhower aqui e algumas fotos do Holocausto 
que nos envergonham a todos, aqui.  
 
Numa perspetiva semiótica, quero acreditar que o ser humano, possuído pela inesgotável necessidade de 
descobrir a verdade, define-se também pela sua capacidade em simbolizar o sentido das coisas. É com este 
propósito que divulgarei também neste relato a beleza de países românticos, repletos de histórias de 
paixão onde os castelos de sonho têm lendas e segredos por desvendar. FRANÇA, BÉLGICA, HOLANDA, 
ALEMANHA e LUXEMBURGO são hoje sinónimos de modernidade e é por isso que viajar em Autocaravana (AC) 
é sempre uma experiência transformadora por dentro e por fora. É conhecer pessoas das mais 
“disparatadas partes do mundo” (palavras de Fernão Lopes) em locais fascinantes. Longe da efemeridade 
ou da correria mediática, estas viagens resumem-se a uma aprendizagem permanente onde a combinação 
da energia e da paciência associadas ao empenho de toda a família assume um caráter estratégico para o 
seu sucesso. Acredito nestas viagens pelo seu legado para o futuro. Comparo esse legado a uma grande 
árvore, sendo esta última tão resistente quanto a profundidade das suas raízes. E é por isso que dedico este 
relato à minha Mãe e ao meu Pai, pela vossa ternura e afeto. Obrigado por estarem sempre disponíveis, 
pela inspiração, pela generosidade, pela alegria contagiante e por serem tão simplesmente meus Pais. Um 
abraço fraterno acompanhado de um beijinho ao meu mano Dinis. Para ti, aquele abração que só os manos 
sabem dar. Ao amigo de família Ló Branco, tantas vezes meu amigo também. Para ti, uma palavra sempre 
especial de agradecimento. E porque os últimos também são os primeiros agradeço ao nosso melhor 
Amigo, Jesus, e Sua Mãe, Maria, por nos iluminarem, acompanharem e guiarem em segurança, SEMPRE! 
 
As fotografias a preto e branco usadas para comparar o passado com o presente foram retiradas daqui. As 
minhas fotos foram tiradas a partir da nossa CANON DIGITAL 1100 D. Dicas, coordenadas GPS, referências 
aos transportes públicos e custos de acesso aos Museus e aos edifícios que perdurarão no meu imaginário 
podem também ser encontrados neste espaço. Guardei para o último ponto, a informação relacionada com 
os custos do gasóleo e com os quilómetros percorridos. Confio na amabilidade e na gentileza de todos 
aqueles que deixam os seus comentários no meu blogue que, como sempre, está no local do costume, ou 
seja, aqui. 

Pedro Santos. 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
http://www.nationalww2museum.org/learn/education/for-teachers/virtual-field-trip-supplements/d-day/teacher-guide.pdf
http://www.berdichev.org/wwii_the_holocaust.pdf
http://www.history.army.mil/html/books/012/12-3/CMH_Pub_12-3.pdf
http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
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Link´s úteis: 
 

Neste relato, existem inúmeras referências suportadas a partir de ligações à internet (horários de 
monumentos, preços, transportes, coordenadas GPS, etc…) que nem sempre são de fácil 
visualização devido à ausência de um evidente contraste na cor no texto. Ainda que este contraste 
posse passar, nalguns casos, despercebido sugiro particular atenção a este (grande) detalhe de 
modo a poder fruir, em absoluto, do conteúdo deste relato. 

 
Utilidades - Áreas de Serviço (AS) – acesso e download para GPS: 
 

A CAMPINGCAR PORTUGAL disponibiliza no seu site (clique aqui) um amplo conjunto de referências 
relacionadas com áreas de serviço (AS). Para aceder às AS nacionais basta clicar aqui. Se pretender 
aceder às AS de um qualquer outro país existem várias possibilidades. Partindo da CAMPINGCAR 

PORTUGAL basta clicar aqui. Por exemplo, e para o caso da França, a longa lista de AS pode ser 
obtida a partir daqui. A lista de AS, em Espanha, pode ser retirada daqui. A partir deste último site 
é possível acedermos a um qualquer outro país da Europa e, para isso, basta clicar aqui. Em 
quaisquer casos, o download para GPS é exequível e recomendável.  

 
Reflexão pessoal: 

 
Acabei de desligar a TV. Chegou o momento de partirmos. Para memória futura fica a notícia de 
hoje, classificada pelos media de: “ÚLTIMA HORA”.  
Aconteceu em França, na Normandia, concretamente em Saint-Etienne-du-Rouvray. O pároco 
desta localidade e alguns crentes foram assassinados. Esta viagem faz-me cada vez mais sentido! 
Sábias as palavras de Nelson Mandela, retiradas da página 384 da sua autobiografia - Long Walk to 
Freedom (para aceder, basta clicar aqui) - publicada em 1995:  

 

“The brave man is not he who does not feel afraid, but he who conquers that fear”. 
 

É para a Normandia que vamos! 
 
1º dia de viagem - 27 de julho - (SANTARÉM – FUENTEGUINALDO): 280,9 Km percorridos  

 
O 

primeiro dia de viagem é sempre muito empolgante. Todavia, contornar as portagens da 
A23 nem sempre é agradável. Para contornarmos este problema optámos, em Castelo Branco, por 
dirigirmo-nos para Espanha atravessando a fronteira em Rio Torto. Passámos por Valverde del Fresno e 
subimos a Serra da Gata. Pernoitámos em Fuenteguinaldo, numa Area Recreativa, (monte 47 de utilidad 
publica de la Serra da Gata) de coordenadas GPS: N 40°19’27” e W 6°38’42”. Local acolhedor, muito 
asseado e sossegado. 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
http://www.campingcarportugal.com/
http://www.campingcarportugal.com/areasServico
http://www.campingcarportugal.com/links
http://i-campingcar.fr/aires/accueil.htm
http://www.areasac.es/areas-servicio-pernocta-autocaravanas-espana/areasaces/espana_4_1_ap.html
http://www.areasac.es/areas-servicio-pernocta-autocaravanas-europa/areasaces/europa_5_1_ap.html
https://zelalemkibret.files.wordpress.com/2012/01/the-autobiography-of-nelson-mandela.pdf
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Amanhã rumaremos a Ciudad Rodrigo (a 35 Km do local de pernoita). 
 
2º dia de viagem - 28 de julho - (FUENTEGUINALDO – SARE): 622 Km percorridos  
 
Acordámos cedo e tomámos o pequeno-almoço. Apertámos os cintos de segurança – estamos prontos para 
avançar até Sare, passando por Ciudad Rodrigo e por outras paragens. Queremos conhecer Sare e, um 
pouco mais acima, visitar o “Train de La Rhune”. Aproveitamos e vamos também conhecer Bera, localidade 
muito bonita, agradável e aprazível junto ao sopé dos Pirenéus Atlânticos.  
 
Parqueámos na AS de Sare (coordenadas GPS: N 43°18’44” e W 1° 35’2”) onde a pernoita custa 8 € com 
direito a água (pagamento apenas efetuado através de moedas – a máquina não aceita cartões). Durante o 
dia o estacionamento é gratuito e o acesso à água também o é. Não tem eletricidade disponível. 
 

 
 
O nosso principal objetivo é apanhar o “Train de La Rhune” em funcionamento desde 1924, com partida em 
St-Ignace. Este comboio constitui o ex-libris desta pequena localidade francesa e isto acontece porque é 
possível, a partir deste, ascender a um dos míticos topos dos Pirenéus Atlânticos da Aquitânia (905 mts – 
com desnível de 736 mts) com um panorama privilegiado sobre a cadeia dos Pirenéus, sobre a costa 
atlântica francesa e sobre a costa espanhola. Na segunda Guerra Mundial, os alemães instalaram ali uma 
bateria antiaérea e uma estação meteorológica. Esta última ainda lá está enquanto a primeira foi retirada e 
não existem quaisquer referências à sua antiga localização. Consta apenas dos livros de História. Pelo seu 
património cultural, Sare integra a rede designada como “LES PLUS BEAUX VILLAGES DE FRANCE” que tem como 
propósito promover o turismo. Os amantes das paisagens de sonho e de animais selvagens podem aceder à 
lista das mais belas localidades francesas a partir daqui. Para descobrir a localidade, clique aqui. Sare 
apaixonou: Napoleão III e Eugénia, Winston Churchill, Pierre Loti e Luis Mariano entre outros. Daqui em 
diante, a esta extensa lista de nomes podem também acrescentar o meu e o da minha família. Em Sara é 
frequente ouvir: “SARAN ASTIA”, o que quer dizer: “em Sara temos todo o tempo do mundo”. Mais 
informações acerca do Train Touristique de la Rhune (horários, tarifários e sugestões de animação) podem 
ser retiradas a partir daqui. Trilhos para fazer o percurso a pé podem ser obtidos a partir daqui. Recomendo 
vivamente o uso de roupa adequada de modo a enfrentar as condições climatéricas, normalmente 
adversas, que nem sempre são consentâneas com as da costa basca. 
 
Deixo 4 fotografias da nossa visita àquele local. A primeira retrata a partida do primeiro comboio (nós íamos 
no segundo); a segunda, o mecanismo de funcionamento deste comboio (sistema por cremalheira); a 
terceira, ilustra o comboio com uma vista sobre a costa francesa como pano de fundo; e, a quarta, uma 
vista da cadeia montanhosa com uns artefactos que, no local, estão sinalizados como “sorcellerie” 
(bruxaria).  
 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
https://fr.wikipedia.org/wiki/Liste_des_localit%C3%A9s_adh%C3%A9rant_%C3%A0_l%27association_Les_Plus_Beaux_Villages_de_France
http://www.sare.fr/
http://www.rhune.com/fr/il4-train,rhune_p62-preparer-votre-visite.aspx
http://www.rhune.com/InfoliveDocuments/rhune_sentier_fr.pdf
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3º dia de viagem - 29 de julho - (SARE – LES EPESSES): 563 Km percorridos  

 
 
O objetivo deste 2º dia é puramente lúdico. Navegando na net, soube da existência de um parque temático 
em “Les Epesses”, com mais de 30 anos de história, designado por “PUY DU FOU”. Criado em 1977, a sua 
localização GPS pode ser encontrada aqui e decorre deste link que o estacionamento para AC é gratuito (c/ 
exceção do período noturno – da 01H00 às 07H00 – que, por 7 euros, não contempla nem água nem 
eletricidade). Vários são os espetáculos que aqui podem diariamente serem vistos. Deixo aqui o genérico 
criado pela organização, o mapa do recinto e o preço dos bilhetes. A novidade para 2016 (criação original) 
intitula-se “LE DERNIER PANACHE” (este último, de natureza multimédia com a interação de atores reais com o 
ambiente proporcionado por esta tecnologia, em que era a sala, com mais de 800 pessoas, que girava 360º 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
http://www.puydufou.com/fr/comment-venir?season=summer
http://www.puydufou.com/fr/spectacles/les-grands-spectacles/le-signe-du-triomphe?season=summer
http://www.puydufou.com/fr?season=summer
http://www.puydufou.com/download.php?document=fr/map_2016
http://www.puydufou.com/fr/guide-pratique/les-billets/tarifs-des-billets?season=summer
http://www.puydufou.com/fr/spectacles/les-grands-spectacles/le-dernier-panache?season=summer


  

Pedro de  
Jesus E. Santos Blogue “Autocaracol do Alviela” disponível em http://autocaracolalviela.blogspot.pt                 6 

 

à volta do palco. Fabuloso! Completamente diferente de tudo o que eu conhecia. Para o ano, este 
espetáculo poderá já não existir. Fico na expetativa de saber qual será a novidade de 2017.  
 
Recomendo vivamente, o espetáculo mais fabuloso de entre todos e que só acontece aos fins-de-semana. 
Com mais de 1.000 figurantes, a Cinèscénie proporciona a todos os espetadores momentos únicos de prazer 
genuinamente intenso. Autênticas ilhas de fogo hidráulicas que emergem da água, suportadas por um 
complexo ambiente de pirotécnica que permite uma visão única sobre a arte do que é fazer um espetáculo. 
Vale a pena visitar! 
 
Por força das circunstâncias, passámos duas noites na AS de “Puy du Fous”. Deixo aqui a programação do 
dia 30 de julho. Enquanto os bilhetes de acesso ao “Grand Parc” podem ser adquiridos no local através quer 
da bilheteira tradicional ou de um ponto de venda automático (lado direito junto às bilheteiras tradicionais) 
ou, ainda, pela net, o bilhete de acesso à Cinèscénie tem de ser adquirido com bastantes meses de 
antecedência pela internet (esgota com muita facilidade). A validade dos bilhetes de acesso ao Grand Parc 
vai de abril a setembro. Nos bilhetes não é indicando nenhum dia em específico. Faz todo o sentido. Com 
estes bilhetes podemos entrar em qualquer dia. Já os bilhetes para a Cinèscénie têm de ter dia específico 
(lugares sentados). Por sorte, adquirimos no parque de estacionamento, junto a um dos parques para 
autocarros, 3 bilhetes para este grandioso espetáculo gentilmente vendidos por um motorista de 
autocarros que transportou 3 pessoas a menos na sua viagem, e até mais baratos do que se fossem 
comprados pela internet. Momentos de sorte! 

 

 
 
Deixo algumas fotos de alguns espetáculos. Fica a recordação. 
 

  
 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
http://www.puydufou.com/fr/les-spectacles/les-spectacles-de-nuit/la-cinescenie?season=summer
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http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
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4º dia de viagem - 31 de julho - (LES EPESSES – TOURS): 215 Km percorridos 

 
 
Dedicámos este dia ao prazer cultural e misturámo-lo com o objetivo temático a nossa viagem. Sempre que 
passamos pela Vallée des Rois, selecionamos um château para visitar. Há dois anos atrás selecionámos o 
Chateâu de Amboise onde podemos encontrar o túmulo de Leonardo da Vinci. Este ano, selecionámos o 
Chateâu de Chenonceau. A oferta é vasta (aqui) e a escolha nem sempre é fácil. Os meus pais fizeram um 
esforço adicional e visitámos o château de Chenonceau (deixo aqui, e aqui em português, tudo o que 
precisa saber antes de embarcar numa viagem apaixonante por lendas de retirar o fôlego, mesmo ao 
viajante mais experimentado). Construído em 1513 e conhecido em França como o “Castelo das Damas”, 
Chenonceau abre-nos as portas do Val du Loire pelo seu prestígio e, sobretudo, por ser um lugar de paz.  
 
Durante a segunda Grande Guerra, o château delimitava a zona ocupada da zona não ocupada pelos 
alemães. Enquanto a entrada do castelo estava situada na zona ocupada (margem direita do Cher), a galeria 
(ponte) tinha a sua porta ao Sul dando acesso à margem esquerda do rio. Assim, muitas foram as vidas de 
judeus e de outras pessoas salvas pela RESISTÊNCIA FRANCESA. Durante todo o período negro da guerra, 
manteve-se naquele local uma bateria alemã pronta a destruir Chenonceau. Fica o nosso tributo à 
RESISTÊNCIA FRANCESA daquela época. 
  
O aspeto final deste castelo deve-se a Catarina de Médicis, viúva do Rei Henrique II, que mandou construir a 
galeria por cima da ponte (esta construída a mando de Diana de Poitiers) já existente de modo a parecer-se 
com a PONTE VECCHIO, em Florença - Itália (como eu tenho saudades de Florença). Esta etiqueta estética é 
retirada da apresentação feita na própria página do Château (aqui): “(…) construído por Katherine Briçonnet 
e sucessivamente embelezado por Diana de Poitiers e Catarina de Medicis(…)”, Chenonceau foi sendo “(…) 
preservado dos rigores da Revolução francesa por Madame Dupin. Esta marca feminina, omnipresente, 
preservou o Castelo dos conflitos e das guerras, tornando-o sempre um lugar de paz”. Percebe-se agora a 
ligação do seu nome às Damas. O tarifário e o horário de funcionamento (aqui) deste monumento de 
exceção vai das 09H00 às 20H00 e preço de entrada é de 13 € p/ adulto e 10 € para menores de 18 anos – 
no meu caso aplicou-se porque levava comigo os Cartões de Cidadão e de Estudante).  
 
O estacionamento é de fácil acesso e gratuito para AC durante o período diurno. Todavia, é proibido ali 
pernoitar. No entanto, existe uma alternativa em pernoitar mesmo ao lado do Domaine, junto à linha 
férrea, gratuitamente. No nosso caso, optámos por visitar mais uma vez Tours na medida em que esta 
cidade é a cidade berço do meu Pai (AS Parking Relais du Lac de la Bergeonnerie – GPS: latitude 47.367027 , 
longitude 0.700073). Esta AS é sossegada e o estacionamento é gratuito. Fica a cerca de 3 Km da cidade e 
tem paragem de autocarro a cerca de 50 mts. Não tem eletricidade mas tem água potável e zona para 
despejar a cassete. O custo para obter 10 minutos de água (aprox. 100 lts) é de 2 euros.  
 
 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
http://www.leschateauxdelaloire.org/les-chateaux-de-la-loire
http://www.chenonceau.com/
http://chenonceau.com/index.php/pt/lechateau/presentation?Itemid=53&rub=chateau
http://chenonceau.com/index.php/pt/lechateau/presentation?Itemid=53&rub=chateau
http://chenonceau.com/index.php?option=com_content&view=article&id=107:horaires-et-tarifs&catid=45&Itemid=136
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Ficam aqui duas fotos para recordar o momento. 
 

  
 
 
5º dia de viagem - 01 de agosto – (Tours): 0 Km percorridos 
 
Fomos passear pelo Centro da cidade e apanhámos o autocarro. Daqui podemos apanhar o 2, 10, 14, 15, 
16, 114 e 118. Este é sempre um dia especial para o meu Pai. Reviver o passado é sempre um momento de 
grande emoção e foi com essa mesma emoção que conhecemos o interior da Escola que frequentou. Ficam 
aqui umas fotos para valorizar a cidade sendo que, numa delas faço-me acompanhar do meu pai. A 
fotografia 1 ilustra a Mairie de Tours; a fotografia 2 foi tirada no jardim “des Archevêques”. Neste jardim, 
recomendo uma visita ao cedro do Líbano com cerca de 31 mts de altura e 33 mts de envergadura, 
plantado em 1804.  
 

  
 

  
 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
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A fotografia 3 é dedicada a São Martinho (pintura de Victor Schnetz – 1824), nascido em 316. Foi no inverno 
de 337 que Martinho encontrou um pobre e decidiu partilhar com este, metade do seu manto. Na noite 
seguinte, Jesus Cristo apareceu-lhe em sonhos coberto com essa mesma metade. Nesse momento, 
Martinho pediu para que fosse batizado. O seu túmulo consta da fotografia n.º 8, onde o seu corpo está 
sepultado na Basílica de São Martinho, em Tours. De referir que o nosso Papa, João Paulo II, visitou esta 
Basílica e o seu Túmulo em 1996 enquanto peregrino e humilde cidadão do mundo. A foto 4 é de uma das 
praças mais emblemáticas da cidade - “Place Plumereau” e a foto 7 é da catedral de Tours, erguida entre 
1160 e 1547. É atualmente classificada como património arquitetónico devido a muitos fatores. Entre estes 
sublinho a beleza dos seus vitrais, um dos mais belos exemplos do séc. XIII. Sublinho também a beleza da 
rosácea (séc. XIII) e a fachada (séc. XV). Esta catedral é testemunha de um passado brilhante e revela-se um 
local de culto muito importante para os amantes da arte e da história bem como daqueles que a procuram 
enquanto casa de Deus. 
 
Voltámos a pernoitar na mesma AS. 
 
6º dia de viagem - 02 de agosto - (TOURS – ST. MALO): 331,6 Km percorridos 

 
O dia amanheceu triste, sem sol. Ainda assim, da parte da tarde, conseguiu presentear-nos com uns tímidos 
raios deste astro que tão bem conhecemos e que nos permitiram tirar umas boas fotografias para 
recordação. 
 
Afinal.. a palavra “fotografia” quer dizer isso mesmo… Escrever com luz! Sem luz, as fotografias não ficam 
muito bem conseguidas. Faz-me todo o sentido! 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
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Fortemente destruída no decorrer da 2.ª Grande Guerra mundial, St Malo oferece-nos uma paisagem 
lindíssima quer no interior das muralhas (intramuros) quer no seu exterior (extramuros). Esta cidade é uma 
das joias mais preciosas da Bretanha por ser conhecida como a cidade dos corsários.  
 
Inúmeras são também as referências a Jacques Cartier, que partiu de St Malo em 16 de maio de 1535, para 
descobrir o Canadá em 1557. A catedral de S. Vicente tem uns lindíssimos vitrais apesar de esta ter sido 
duramente bombardeada no período da libertação da França, por parte dos aliados. Datada de 18 de junho 
de 1940, deixo aqui a missiva do General de Gaulle a todos os franceses bem vincada nalgumas paredes, no 
interior da cidadela. 
 
 

 

Tradução: 
“A todos os Franceses 

A França perdeu uma batalha! Mas a França não perdeu a guerra! 
Podem até outros governantes já terem capitulado, cedendo ao pânico, 
esquecendo a honra, entregando o país à servidão. Todavia, nada está 

perdido! 
Nada está perdido, porque esta guerra é uma guerra mundial. No universo 

livre, outras forças maiores não se renderam. Um dia, essas forças esmagarão 
o inimigo. Nesse dia, é necessário que a França esteja presente para celebrar 
a vitória. Assim, a França recuperará a sua liberdade e a sua grandiosidade. É 

este o meu objetivo, o meu único objetivo! 
E é por isso que eu convido todos os Franceses, onde quer que estejam, a 

acompanharem-me nesta ação, no sacrifício e na esperança. 
A nossa pátria está em perigo de morte. Lutemos todos para a salvar! 

Viva a França!” 

 
Existe um parque de estacionamento (parking Paul Févaul – GPS: N 48º 38’37’’ e W 1º 59’37’’) com 
vigilância, em St. Malo que nos permite estacionar por 7,50 euros (24 H). Neste, é-nos dada a possibilidade 
de fruirmos de uma “navette” para a cidade de 20 em 20 minutos gratuitamente (deixa-nos junto à porta 
principal da cidadela) e o seu horário estende-se até à meia-noite. Junto ao parque existe um ponto de 
abastecimento de água (2,00 €) para AC. Podem ali também ser despejadas as águas sujas bem como é 
possível lavar a cassete sem outros encargos associados.  
 
Da cidadela vêem-se inúmeras ilhas. Obviamente, isso apenas é visível com a particular ajuda do fenómeno 
associado às marés. Assistimos, em parte, a esse fenómeno até porque no Outono, esta cidade recebe as 
maiores marés da Europa, e isso agradou-nos particularmente. Deixo aqui uma pequena reportagem 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/


  

Pedro de  
Jesus E. Santos Blogue “Autocaracol do Alviela” disponível em http://autocaracolalviela.blogspot.pt                 12 

 

fotográfica que ilustra bem o nosso prazer. Nas fotografias 5, 6, 7 e 8 deixo um contraste entre a maré alta 
e a maré baixa, no mesmo dia, com uma diferença de apenas 3 horas. 
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7º dia de viagem - 03 de agosto - (ST. MALO - CARENTAN): 207,3 Km percorridos 

 

 
 
O dia voltou a amanhecer triste mas acabou bem radioso. Preenchemo-lo, ao máximo, com vários destinos. 
 
Destino 1: Mont Saint-Michel  
 
Chegámos cedo ao destino. Le Mont Saint-Michel é o monumento turístico mais frequentado da Normandia 
e o segundo mais visitado da França, logo a seguir à Torre Eiffel, e a sua história pode ser encontrada aqui. 
Resumidamente, e porque só assim se explica a beleza das fotos que aqui deixo, a história relata que o 
bispo Aubert (Santo-Aubert) da cidade de Avranches, fundou um santuário em 708 no Mont-Tombe, na 
sequência de três aparições do Arcanjo São Miguel (Saint-Michel em francês). A Abadia tem a 
particularidade de ter sido erguida sobre uma ilha rochosa. Nela residem a igreja pré-romana (séculos XI e 
XV) e os conventos romanos e góticos. Posteriormente transformada em prisão, a Abadia é hoje uma 
comunidade monástica com uma presença espiritual permanente. Esta maravilha encontra-se cercada por 
uma magnífica baía que se assume como um verdadeiro teatro de uma das maiores marés da Europa. 
Património mundial da Unesco a Abadia é uma peculiaridade realizada pelo homem enquanto a sua baía é 
uma maravilha realizada pela própria natureza. 
 
Chegados próximos, constatámos que não existem parques de estacionamento que não sejam explorados 
pela gestão do Monte Saint-Michel. Existem 8 gigantescos parques de estacionamento (parecidos com os 
de Fátima, em Portugal) e a entrada num desses parques custou-nos 17,20 €. Muito importante é o facto de 
existirem próximo dos parques, devidamente assinaladas, 3 paragens de navettes que transportam 
gratuitamente as pessoas até à entrada do Monte. As navettes saem de 15 em 15 minutos.   
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Logo à entrada, à esquerda, vale a pena ver o espetáculo do restaurante/hotel “La Mère Poulard” onde a 
música é feita pelos próprios empregados enquanto batem as omeletas gigantes. Este é imperdível (ver foto 
3).  
 

  
 

  
 
 
Destino 2: St. Mère-Église  
 
Cronologicamente, as operações de 6 de junho de 1944 podem distinguir-se através de 3 fases. A primeira 
concentra os desembarques por via aérea (praias de Utah, a oeste e Sword, a este). A segunda consistiu nos 
bombardeamentos aéreos e navais sobre o Muro Atlântico. Por último, a terceira fase consistiu no 
desembarque por mar de milhares de homens sobre cinco praias (Utah, Omaha, Gold, Juno e Sword) e, da 
tomada de Pointe du Hoc.  
 
Recolhi o seguinte mapa que nos dá uma visão geral acerca do que acabei de referir. Ainda assim, este pode 
ser descarregado a partir daqui e outras informações úteis acerca deste assunto aqui. 
 

 
 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
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Na madrugada de 6 de junho de 1944, tropas aerotransportadas já se encontravam em solo normando: 
britânicos a este e americanos a oeste. Os paraquedistas americanos das 82ª e da 101º Airborne Divisions 
têm como missão ocupar Sainte-Mére-Église. Às quatro horas da manhã esta cidade é tomada de surpresa 
pelas tropas aliadas. Às primeiras horas do dia, próximo de Cotentin, o mar encontra-se totalmente coberto 
de navios. Milhares de barcos transportam Homens, veículos e outros equipamentos bélicos pesados em 
direção à costa enquanto a Força Aérea bombardeia a costa do Canal da Mancha apoiada pelos navios de 
guerra. Todos estes Homens cumpriram com a maior obra da sua Vida. Fica aqui uma curiosidade. Um 
paraquedista, John Steele, fica ferido e sem conseguir controlar o seu paraquedas acaba por ficar suspenso 
no telhado da Igreja. Finge-se de morto para não ser abatido pelos alemães mas acaba por ser capturado 
por um alemão, Rudolf May, que o tratou e fez prisioneiro (episódio bem vincado no filme “O dia mais 
Longo”).  
 
Em memória deste episódio, encontramos no cimo da torre da Igreja um boneco trajado com o uniforme 
militar da época. No interior da Igreja, por coincidência, assistimos a um concerto/ensaio tocado no próprio 
órgão memorial do Dia D. Os vitrais, datados de 1969, são alusivos a esse dia. Nas proximidades existe o 
Museu Airborne. 
 
Existe lugar para as AC pernoitarem mesmo em frente à torre da Igreja (8 €/ noite e 2 €/dia).  
 

  
 
Nas duas fotografias seguintes mostro o órgão memorial e, na segunda fotografia, decidi aceitar um desafio 
e ousei responder à questão colocada naquela mesa: “o que penso acerca da palavra paz?”.  
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Destino 3: Carentan  
 
Decidi promover um contraste entre 1944 e 2016. Procurei perceber o que mudou nestes 72 anos. É através 
de algumas paisagens que podemos ver essas diferenças. Como tive oportunidade de referir na minha 
introdução, as fotografias a preto e branco (1944) foram retiradas a partir daqui.  
 
Nesta localidade, na rotunda que interseta a rua Holgate com o Boulevard Verdun, foi possível estabelecer 
a seguinte comparação: 
 

  
 
Enquanto discutia com os meus pais acerca da semelhança (ou não) das casas, fomos abordados pela 
Gendarmerie National. Lá dissemos que éramos portugueses e acabou por vir à conversa o facto de 
Portugal ter ganho o Euro 2016. Como o meu pai domina bem o idioma nativo, os gendarmes acabaram por 
ficar um pouco na amena cavaqueira connosco e, com isto, acabaram por confirmar a presença das 
similaridades que a primeira fotografia nos transmite. Um dos gendarmes, o mais velho, conhecia a 
fotografia e confirmou que estávamos no local certo. Aliás, disse ainda que a placa apontada para a direita 
indicava, em 1944, o caminho para Cherbourg. 
 
Fomos atestar ao E. Leclerc e encontrámos mais de uma dezena de AC ali estacionadas. Acabámos por ali 
jantar e pernoitar (GPS: N 49º18’7’’ e W 1º13’54’’). O local é seguro até porque, 3 horas depois, os mesmos 
gendarmes voltaram a passar por ali e perguntaram-nos se estava tudo bem. Ainda deu para beber um café 
Delta com os polícias (máquina que os meus pais trazem sempre consigo para todo o lado) e explicámos aos 
gendarmes que, além de jogar bem à bola também temos bom café. Eles concordaram connosco!    
 
8º dia de viagem - 04 de agosto - (CARENTAN - BAYEUX): 83 Km percorridos 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
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O tempo por estas paragens parece instável. Voltou a amanhecer triste mas, a meio da manhã, acabou por 
voltar a dar um sorriso lindíssimo. Como fizemos no dia anterior, este dia volta a ser marcado por vários 
destinos. 
 
 
Destino 1: Point du Hoc  
 
Incontornável! Um dos pontos mais importantes em Omaha Beach. A praia de Omaha é um verdadeiro 
poço recheada de perigos. A primeira vaga de militares aliados foi selvaticamente arrasada e a segunda 
vaga encontra uma praia cheia de feridos, de cadáveres e de material destruído. O plano de ataque à costa 
da Normandia inclui a tomada de posições estratégicas na medida em que é necessário eliminar as baterias 
antiaéreas alemãs de modo a mitigar os estragos infligidos aos cruzadores navais. Pointe du Hoc constitui 
um ponto estratégico das fortificações alemãs na costa normanda. Cumpre ao 2.º batalhão de Rangers 
americano escalar os 30 metros de falésia abrupta para, posteriormente, eliminar os canhões. Chegados ao 
topo, o cenário é desolador. Cheira a morte. Cheira a ferro retorcido. Cheira a dor. As peças de 155 mm dos 
alemães desapareceram.  
 
Ainda hoje, neste local, o cheiro da pólvora é bem evidente. Ficam algumas (oito) fotos que demonstram, 
pelos estragos causados, a dureza dos combates aqui realizados.  
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Destino 2: Cemitério militar alemão – La Cambe (GPS: N 49º20´35´´ W 1º0’40’’) 
 
Com uma superfície de 7,5 hectares, o cemitério militar de La Cambe abriga um dos seis cemitérios alemães 
da 2.ª Grande Guerra. Repousam aqui 21.222 soldados alemães que perderam a vida na Normandia. À 
entrada, encontramos uma Capela em memória do que aconteceu. Este é, hoje, um jardim de paz com 
1.120 árvores plantadas. 
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Destino 3: Museu Overlord – Colleville-Sur-Mer 
 
Dedicámos parte deste dia a percebermos que tipo de material bélico foi usado pelos aliados na sua invasão 
à Normandia. Visitámos por isso o Museu Overlord em Colleville s/ Mer. Deixo aqui algumas fotos da vista 
exterior. Quanto ao interior, sugiro uma visita ao museu. As entradas não são assim tão caras (7,50 € p/ 
adultos e 5,50 € p/ jovens de 10 aos 18 anos, estudantes, deficientes ou militares). Contámos 35 veículos e 
apreciámos, além da música de fundo e dos efeitos luminosos, alguns pequenos filmes e fotografias que 
nos transportaram para o Dia D. Tudo com dimensões reais. Imperdível! 
 
Nesta localidade visitámos também o memorial e o cemitério militar americano (GPS: N 49º21’26’’ W 
0º51’6’’). Localizado no cimo da praia Omaha Beach, este cemitério possui 9.387 cruzes brancas e 147 
estrelas de David espalhadas por 70 Hectares. Nele, encontramos também o “Jardim dos desaparecidos”, 
logo à entrada, com 1.557 nomes de militares gravados. A minha fotografia n.º 7 ilustra bem a existência 
das estrelas de David entre as milhares de cruzes dos jovens católicos americanos ali sepultados.  
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Destino 4: Saint Laurent-Sur-Mer (Omaha Beach)  
  
Talvez um dos vídeos que melhor retrate a realidade que envolve o desembarque na Normandia esteja 
disponível aqui (ver a partir do minuto 6’41’’).  
 
Nós tivemos a oportunidade de um dia ter estado em St Laurent s/ Mer. Deixo aqui uma comparação da 
praia no dia 6 de junho de 1944 e o dia de hoje (04 de agosto de 2016). 
 

  
 
Estabeleci, novamente, uma ponte entre o passado (1944) e o presente (2016). Eis o resultado final: 
 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/
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Para todas estas fotos, as coordenadas GPS são aproximadamente estas: N 49º21’54’’ W 0º51’47’’ 
(válidas para as duas primeiras porque a casamata é a mesma). 

 
Paz e serenidade. Foram estas as duas palavras que me encheram a alma.  
 
Destino 5: Trévières  
 
A cerca de 6 Km de Omaha Beach existe uma localidade chamada Trévières. Fomos à Place du Marché (GPS: 
N 49º18’34’’ W 0º54’18’’) para voltar a estabelecer a seguinte comparação: 
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Estes momentos são sempre vividos com profunda emoção. 
 
Destino 6: Bayeux  
 
Bayeux foi a primeira cidade da França Continental a ser libertada pelas tropas aliadas. O relato do Général 
de Gaulle, em 6 de junho de 1944 foi: 
 

"La Bataille suprême est engagée. Bien entendu, c´est la Bataille de France et c´est la Bataille 
de la France ! Pour les fils de France, où qu´ils soient, quel qu´ils soient, le devoir simple et 
sacré est de combattre l´ennemi par tous les moyens (…)." 

 
Os Britânicos apoderam-se de Bayeux sem grandes dificuldades na manhã de 7 de junho. Sem combater, 
tomaram como prisioneiros a guarnição alemã da bateria costeira de Longues-sur-Mer. Em 14 de junho de 
1944, de Gaulle desembarca na praia situada entre Courseulles e Graye e dirige-se a Bayeux para encontrar-
se com a população local. A multidão aclamou-o. 
 
Além do centro histórico da cidade ser muito bonito, sugiro uma visita à catedral de Notre-Dame (encerra 
às 22H15). Além desta, é possível visitar nesta cidade o Museu da Batalha da Normandia e o Museu da 
Tapeçaria (onde se encontra o tapete da rainha Matilde, mulher de Guilherme – O Conquistador). A 
tapeçaria é etiquetada pela UNESCO como “Memória do Mundo”. Este tapete, fabricado no século XI, é 
bordado em linho e possui 70 mts de comprimento, 50 cm de largura e 350 Kg de peso. Nele é narrada a 
conquista de Inglaterra pelos normandos chefiados por Guilherme. 
 
Pernoitámos gratuitamente na AS de Saint Vigor Le Grang (muito pequena), relativamente próxima da 
cidade (GPS: Latitude: 49.281609 e Longitude: -0.69612 - coordenadas decimais). O abastecimento de 100 
Lts de água custa 3 euros e só pode ser pago por multibanco (ou Visa). Existe a possibilidade de despejar a 
cassete e as águas residuais. Não permite aceder à eletricidade. A AS é muito asseada. 
 
Ficam aqui algumas fotografias do final deste meu dia espetacular. 
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9º dia de viagem - 05 de agosto - (BAYEUX - CAEN): 64 Km percorridos 

 
 
Hoje, estão reunidas as condições para que o nosso dia seja bastante agradável. O dia amanheceu bastante 
ensolarado. Tal como nos dois dias anteriores, este volta a ser marcado por vários destinos. 
 
Destino 1: Longues sur Mer  

 
O nosso primeiro destino é vincadamente marcado pela visita às baterias alemãs. Esta paisagem é 
excecional sobre as praias de desembarque. Estas são as únicas baterias costeiras classificadas como 
monumento histórico e são compostas por um posto de comando de tiro (bunker) e quatro casamatas em 
betão armado que abrigam, cada uma, uma peça de artilharia de 150 mm de longo alcance. Estas baterias 
estão localizadas num planalto dominante da Mancha (com 65 mts de altura), entre as praias de Gold e 
Omaha Beach. A tomada destas baterias, por parte dos aliados, desempenhou um papel importante no Dia 
D. Submetidas a um violentíssimo bombardeamento aéreo e marítimo, a ausência do seu funcionamento 
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levou a que o desembarque ocorresse com o menor número de baixas possível. Estas baterias foram 
tomadas de assalto pelos britânicos no Dia D+1. A sorte dos aliados deveu-se ao facto de todas as suas 
munições terem explodido de uma assentada. Ficam aqui umas fotos que ilustram o local sendo visível o 
impacto dos bombardeamentos quer nas casamatas quer no posto de comando. 
 

  
 

  
 

  
 
As duas fotografias seguintes, tiradas a partir do mesmo local, mostram as várias construções em betão que 
permitiram acoplar as Mulberry Harbours. Estas construções estão localizadas na praia de Arromanches 
(Gold Beach).   
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Destino 2: Arromanches-les-Bains  
 
Em 100 dias, 220.000 soldados, 30.000 toneladas de mantimentos e 39.000 veículos desembarcaram no 
“Port Winston”. Arromanches situa-se na Gold Beach. A 50ª Divisão britânica desembarcou em Gold e 
rapidamente seguiu para libertar Bayeux que caiu nas mãos dos aliados na manhã de 7 de junho. Todavia, o 
objetivo principal desta Divisão era o de assegurar a construção de um futuro porto artificial (Mulberry) nas 
águas de Arromanches e juntar-se às forças canadianas desembarcadas em Juno. Esta missão deu-se por 
completada ao final da tarde de 6 de junho.  
 
O objetivo dos Mulberries harbours (portos artificiais) passava facilitar a descarga rápida de veículos e de 
todo o tipo de aprovisionamentos para manter a frente de batalha. A rapidez destas descargas tornou-se 
exequível devido a estes grandes lances de betão (bem visíveis no local). Estes portos permitiram aos 
aliados concentrarem um grande dispositivo militar para enfrentar os contra-ataques inimigos. No Museu 
do Desembarque, situado no centro da vila, é dada uma profunda explicação sobre a importância destes 
portos artificiais bem como acerca da operação Overlord. 
 
A nossa viagem ganhou um novo sentido quando vimos o cinema circular de “Arromanches 360º”. De facto, 
este cinema, único em França, transporta os espetadores para o centro da batalha e para tudo o que 
aconteceu nos primeiros 100 dias do desembarque das tropas na Normandia. Estas imagens reais, retiradas 
de arquivos inéditos de todo o mundo, projetadas por 9 ecrãs gigantes, associadas a uma sonorização 
também ela real, provocaram-me momentos de intensa emoção. É um filme de homenagem aos 
combatentes de todas as nações e aos 20.000 civis mortos no decorrer desta operação que ainda hoje nos 
suscita esperança de um mundo melhor. Algumas imagens de Arromanches valem mais do que mil palavras.   
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Destino 3: Courseulles-sur-Mer ; Bernières-sur-Mer; Saint-Aubin-sur-Mer 
 
O desembarque da 3ª Divisão Canadiana de Graye deu-se em Saint-Aubin. A sua missão era conquistar as 
defesas costeiras do setor Courseulles-Bernières. Posteriormente, deveriam juntar-se às tropas britânicas 
quer da Gold quer da Sword Beach. Do total de baixas das forças Canadianas durante toda a campanha para 
a libertação da França, 50% dessas baixas ocorreu logo na primeira hora do assalto à praia. 
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Ainda que flagelada pela perda destes homens, a 3.ª Divisão libertou o setor costeiro e conquistou e passou 
a controlar o radar da Douvres-la-Délivrande. Conquistaram, ainda, Reviers, Saint-Croix e Bény. As tropas 
Canadianas foram responsáveis pelo maior avanço aliado ao final da tarde do Dia D. Todavia, a estrada 
nacional 13 (EN13) que liga Carpiquet e Caen levou cerca de um mês a ser totalmente controlada pelos 
aliados. 
 
O Centro Juno Beach encontra-se em Courseulles e, mesmo em frente, a praia apresenta-se com um cheiro 
intenso a algas. Basta ver as fotos para percebermos o porquê. 
 
Este destino cruza-se com o de Bernières-sur-Mer como disse antes. A 3.ª Divisão de Infantaria Canadiana, 
enquanto Unidade Especial, desembarcou recorrendo a centenas de bicicletas. Em Bernière encontramos 
um memorial às vítimas e a “Casa dos Canadianos – Pace Paratus” cuja lápide nos informa ter sido a 
primeira casa a ser libertada durante a campanha de libertação da França (fotografia n.º 7). 
 
As cinco primeiras fotografias são de Courseulles e as restantes de Bernières. 
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Revisitei o meu baú de fotografias antigas e voltei a estabelecer uma comparação entre o antes e o depois. 
Quer isto dizer, entre 1944 e 2016. Ficam aqui duas fotografias, uma de Bernières-sur-Mer e outra de Saint-
Aubin-sur-Mer. O resultado foi este: 
 

  

 

  
 
Destino 4: Bénouville; Ranville; Hermanville. 
 
Em 5 de junho de 1944, um pouco antes das 23 horas, planadores britânicos são lançados em direção à 
ponte Bénouville. Em alguns minutos, os homens do Major Howard concretizam o objetivo proposto e 
tomam a ponte. Esta ponte passa a designar-se por “Pegasus Bridge”. A ponte Ranville, um pouco mais a 
Este, também é tomada de assalto.  
 
O desembarque de homens por mar também se deu em Hermanville. Foi a partir daqui que os “bérets 
verts” franceses dos Comandos (n.º 4), receberam ordens para conquistar Ouistreham pela retaguarda. 
Posteriormente, avançaram em direção às pontes Ranville e Bénouville a fim de ajudarem os para-quedistas 
britânicos. Toda esta envolvente dá-se na Sword Beach e enquadra-se no âmbito da operação Overlord.  
 
Na tarde de 6 de junho, Hitler ordena a deslocação de várias Divisões blindadas em direção à Normandia 
mas o destino estava traçado. Era tarde demais e ainda bem! À meia-noite do dia 6 de junho, Dia D, foram 
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contabilizados 150.000 soldados aliados em solo normando, dos quais 23.000 eram para-quedistas e 20.000 
veículos de todos os tipos. Na lista negra, à mesma hora, os registos da época apontavam para 12.000 
homens mortos, feridos ou prisioneiros. 
 
Em Ranville, é possível visitar o Memorial Pegasus. O preço por bilhete é de 7,50 € p/ adulto e 5 € p/ 
crianças ou estudantes. Chamo a atenção para que todos os estudantes se façam acompanhar do seu 
cartão. A mim e aos meus pais deu bastante jeito! 
 
Em Bénouville encontramos uma réplica idêntica à ponte Pegasus (a original está no Memorial Pegasus), 
assim como também encontramos o café Gondrée que, de acordo com a lápide colocada à porta, indica-nos 
ter sido a primeira casa e a primeira família a ter sido libertada pela 6.ª Divisão Aerotransportada Britânica 
“Airbone”. Serviu também, logo nas primeiras horas, como Hospital de Campanha.  
 
Ficam algumas fotografias para recordar o momento: 
 

  
 
 
 

  
 

  
 
Destino 5: Caen 
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O bombardeamento de Caen, em 1944 por parte de ambas as frentes, levou à sua quase total destruição.  
 
Ainda assim, encontramos com traços originais, o Castelo de Guilherme (O Conquistador) e muitos outros 
monumentos. Dentro do Castelo localiza-se o Museu da Normandia e o Museu das Belas Artes. A entrada 
para o interior das muralhas é gratuita e merece a visita. A vista sobre a cidade é lindíssima. Em frente à 
entrada principal do Castelo temos a Catedral de St. Pierre. Aliás, foi a partir daqui, no cruzamento com a 
Place St Pierre, que recuperei uma outra fotografia antiga para fazer a comparação do antes e do depois. 
Deixo aqui essas duas fotografias: 
 

  
 
Na rua St Pierre, existe uma outra igreja que me permitiu tirar uma outra fotografia para a minha rubrica do 
antes e do depois. Deixo-as aqui como homenagem a todos aqueles que, um dia, ousaram combater a 
banalização do mal: 
 

  
 
Nesta cidade, merecem também ser visitadas as Abadias das Mulheres (onde se encontra o túmulo da 
Rainha Matilde) e a dos Homens (sede do Município). Ambas são do séc. XI e, na Igreja da Abadia, está o 
túmulo do Conquistador. Em ambos os casos, as Abadias foram mandadas construir como resposta a uma 
promessa do Conquistador ao Papa de modo a obter o seu perdão por ter casado com a sua prima direita - 
Matilde de Flandres. 
 
Caen tem muitos espaços verdes e é conhecida pela cidade dos “100 campanários” – por estar ligada ao 
Conquistador que, enquanto Duque da Normandia, derrotou em 1066 o anglo-saxão Harold, na batalha de 
Hastings, tornando-se assim Rei de Inglaterra. Esta batalha está ilustrada na tapeçaria de Bayeux. 
 
Ficam aqui algumas fotografias da cidade: 
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Terminámos o dia na AS de Rots (GPS: latitude: 49.199722 e longitude: -0.459444) a 9 km de Caen. O 
parque é gratuito e os serviços prestados (água, eletricidade e local para despejar as águas sujas) são 
gratuitos. Amanhã o dia será diferente pois temos de andar.  
 
Os acontecimentos do Dia D ainda hoje marcam várias gerações. Ainda bem que tive a oportunidade de ter 
aqui estado um dia na minha vida. Amanhã a viagem continua e vamos conhecer Bruges, na Bélgica. Agora 
é hora de ir dormir! 
 
10º e 11º dias de viagem – 06 e 07 de agosto - (CAEN - BRUGES): 453 Km percorridos 
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Hoje, o dia está programado para ser de viagem. Deixo aqui as minhas memórias enquanto contemplo a 
paisagem que vai passando. Aqui e ali vejo muitos animais a pastarem. De facto, estes dias têm sido de 
sonho. 
 
Le Petit Train de La Rhune; Puy-du-Fou; Vale du Loire e os seus Châteaux encantados. Depois vieram os 
principais locais que me trouxeram (e aos meus pais) à memória o Dia D e os cemitérios com milhares de 
jovens um pouco mais velhos do que eu apenas. Isso mexeu comigo. Afinal, foram estes jovens canadianos, 
americanos, britânicos, polacos e franceses, entre tantos outros se contemplarmos os que se alistaram nas 
fileiras da Resistência que, na sua maioria, não tendo mais do que vinte anos, escolheram atravessar 
oceanos e continentes para defenderem, na Normandia, valores universais como o são o da paz e o da 
liberdade. Caramba (perdoem-me a expressão), se isto não é coragem, heroísmo e espírito de sacrifício, que 
comportamentos posso eu classificar com estes adjetivos? Tudo isto leva-me a refletir sobre a importância 
da vida e daquilo que efetivamente queremos fazer dela. Depois, numa perspetiva histórica, ainda tive a 
oportunidade de ter estado em locais vincadamente marcados pela luta do bem contra o mal e foi por isso 
que procurei comparar o passado (1944) com o dia em que por aqui passei (2016). Deixei as coordenadas 
GPS para que outros possam sentir e experienciar esta mesma sensação. Tudo isto tem sido tão 
simplesmente fantástico e incrível.  
 
Bem sei que muita coisa ficou por ver mas também é com a mesma certeza que eu sei que experimentei 
sensações e emoções universais. Encontro no recolhimento, na esperança, na reconciliação, no 
reconhecimento e na expetativa de um amanhã melhor os pilares que me permitem citar uma frase do 
Papa Francisco que vi exposta na Catedral de Notre-Dame, em Bayeux:  
 

“God never gets tired forgiving us, never! But, we sometimes get tired asking for forgiveness”. 
 
Chegámos a Bruges ao final da tarde. Numa primeira fase, o estacionamento parece complicado mas, na 
verdade, é tudo muito simples, mesmo para as AC. Bruges é uma cidade muito bonita cintada pelo Kanal 
Brugge-Oostende. Do lado de fora deste canal o estacionamento é gratuito, mesmo para as AC. Do lado de 
dentro do canal o estacionamento é pago. Todavia, para as AC, a diferença está em saber de que lado do rio 
queremos estacionar e pernoitar porque as ruas são demasiado estreitas em Bruges. Optámos por ficar do 
lado de fora, junto ao Kruispoort durante 2 noites.  
 
A cidade é considerada por muitos como a “Veneza do Norte da Europa”. Em minha opinião, merece esse 
título porque tudo é muito bonito. Só temos de ter cuidado com as bicicletas e com as charretes puxadas 
por cavalos de modo a não sermos atropelados. A cidade está fortemente policiada. Outro detalhe muito 
importante, nesta cidade, é que tudo ou quase tudo tem de ser pago (exemplo: ida ao WC (0,50 €); retirar 
panfletos infortmativos da Igreja (0,10 €). Bem, acho que fica claro que poucas são as exceções. 
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Existem muitos cisnes em Bruges. Diz a lenda que a sua presença deve-se a uma punição do Imperador da 
Flandres à população após terem executado Pieter Lanchals, um dos administradores da cidade. Como o 
cognome de Pieter Lanchals era o de “pescoço longo” e o brasão da sua família ostentar um cisne, o 
Imperador amaldiçoou a cidade com o desejo destas aves ali permanecerem para sempre. Sugiro a visita 
aos seguintes locais, além da tradicional voltinha de barco aos canais.  
 

 Basílica do Sangue Sagrado (entrada gratuita) mas, se quiser ver a relíquia do Sangue de Jesus 
encontrado numa cruzada em Jerusalém, no séc. XII, o custo é de 2,5 euros p/ pessoa;  

 Catedral de S. Salvador (entrada gratuita) – mas parte estava em obras; 

 Igreja de Nª Senhora com entrada gratuita (restringe-se ao átrio). Se quiser avançar um pouco mais 
terá de pagar para ver, por exemplo, a “Madonna and Child” - de Miguel Ângelo; 

 Casa das Benignas (entrada gratuita); 

 Visita ao Museum Stadhuis; 

 Torre de Belfort (c/ 366 degraus para admirar a vista panorâmica da cidade) com entrada paga (10 
euros p/ adulto e, para mim, porque tenho menos de 26 anos, 8 euros); 

 O Burgo (praça central); 

 Markt (onde se localiza a Torre de Belfort), junto à praça central; 

 Viagem de barco pelos canais (8 euros p/ adulto e 4 euros p/ jovem c/ menos de 18 anos); 

 Visita à mais tradicional loja de chocolates belga – GODIVA – no Markt; 

 Visita à loja preferida dos belgas para comprarem waffles – OYYA, na rua Noordzandstraat, n.º 1; 

 Uma pequena vista de olhos no Bar: “2BE BAR” – com uma lindíssima vista para o canal; 

 Visita à loja de Souvenirs: M. Moret, na Vlamingstraat, junto ao Markt. 
 
Por ser domingo, assistimos a um espetacular festival concerto de carrilhão e a uma demonstração de 
balões de ar quente. Ficam agora umas fotografias para recordar:  
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No fim de tudo isto, o objetivo para amanhã é Antuérpia. 
  
12º dia de viagem - 08 de agosto - (BRUGES - ANTUÉRPIA): 91 Km percorridos 
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Madrugámos para chegarmos cedo a Antuérpia e foi isso que aconteceu. Parqueámos e pernoitámos uma 
noite na AS “APN Antwerpen Aire CCI 22549’’ com a ref.ª GPS: N 51º 12’ 57’’ W 4º23’34”. Esta AS não tem 
as características a que estávamos habituados em França. Trata-se apenas de um parque de 
estacionamento, localizado muito próximo do centro da cidade, mas sem acesso a água ou a outros 
serviços. Do estacionamento ao centro histórico da cidade, a pé, demorámos aproximadamente 20 minutos 
e dispensámos quaisquer outros meios de transporte público. Vimos, por isso, tudo o que Antuérpia tem 
para nos oferecer a pé.  
 
Antuérpia é uma cidade que contrasta em total e em absoluto com Bruges. Cosmopolita mas com muito 
pouco cuidado na higiene. Muito lixo acumulado nas ruas e, por vezes, o cheiro chega a ser nauseabundo, 
mesmo junto às ruas mais turísticas onde o negócio central é a venda de diamantes. Outro fator negativo 
continua a ser o facto de termos de pagar tudo e mais alguma coisa. Em concreto, para qualquer WC 
público é preciso ter uma moedinha de, pelo menos, 0,50 € no bolso (nota: no McDonald’s o custo é de, 
apenas, 0,40 €). O mais ridículo, nesta cidade, e falo apenas enquanto católico, é ter de pagar para entrar 
na Catedral. Por fora é lindíssima mas, por dentro, fica aquém das expetativas e do valor cobrado (6 € p/ 
adulto; 4 € p/ estudantes e séniores; e, gratuito até aos 11 anos). Será que o Papa Francisco sabe disto? Se 
não sabe deveria de o saber! 
 
Sugiro, i.e imponho a todos aqueles que um dia queiram visitar Antuérpia que planeiem uma visita à 
Centraal Station devido à sua beleza. Afinal, além de não se pagar para entrar (fica a piada), esta é 
simplesmente, uma das mais belas estações (gare) do mundo. Para quem aprecie diamantes… a panóplia de 
lojas encontra-se na diamondland. Além destas opções sugiro uma visita ao Historisch Centrum, ao Meir e 
ao Steenplein. Como hoje é segunda-feira, os museus estão encerrados. 
 
No Steenplein encontramos o Steen (edifício – castelo – mais antigo da cidade). Relacionando este 
monumento com o tema principal da minha viagem, devo referir que, durante a invasão alemã, a 
Resistência belga concentrou-se na zona de Antuérpia. Em 16 de setembro de 1944, 550 soldados da RHLI 
(Royal Hamilton Light Infantry) e da 2.ª Divisão Canadiana de Infantaria, sob o comando do Tenente Coronel 
Denis Whitaker, avançaram rumo a Antuérpia para impedir que os alemães destruíssem o porto marítimo 
desta cidade. Foram três semanas de luta intensa que culminou com a defesa do Porto. Esta luta foi decisiva 
para que o material bélico dos aliados pudesse chegar ao teatro de operações em tempo oportuno. 
Lutaram aqui, nesta cidade, soldados Canadianos, Britânicos e Polacos para manterem o porto a salvo. Fica 
aqui o meu tributo a estes heróis. 
 
Antuérpia abriga uma ampla variedade de comunidades com diferentes culturas. Cidade do mundo, esta 
acolhe, entre outros, Indianos, Judeus, Muçulmanos, Paquistaneses, Italianos, Gregos e Belgas. 
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Ficam aqui algumas fotografias para fazer pirraça ao meu irmão: 
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13º e 14º dias de viagem - 09 e 10 de agosto - (ANTUÉRPIA - AMSTERDÃO): 160 Km percorridos 

 
A Bélgica e a Holanda não são países de grande extensão e rapidamente chegámos a Amsterdão por 
estradas nacionais, que mais se assemelham a autoestradas. Desde Portugal que circulamos sem pagar 
portagens. Parqueámos e pernoitámos no Parque de Campismo (PC) Zeeburg. O custo neste parque é de 36 
euros p/ noite (p/ AC e para 3 pessoas). Ficámos 2 noites. Este PC tem wi-fi, água quente e eletricidade 
incluídos no preço.  
 
O parque é frequentado por centenas de jovens provenientes de inúmeras latitudes. Muitos têm um 
objetivo em comum e isso é claramente demonstrado quer seja através do cheiro que paira no ar quer seja 
através dos seus olhos semiabertos (ou semicerrados?). Ainda assim, nos dias em que aqui fiquei, não 
ouvimos barulho que nos incomodasse. Neste parque, temos a vantagem de adquirir bilhetes próprios para 
circularmos em todos os transportes públicos (exceto o comboio). Existem bilhetes de 24, 48, 72 e 86 horas 
à venda na receção, pelo mesmo preço que são vendidos nos restantes locais (nota: convém falar inglês 
porque o holandês é intragável). Com este sistema, as coisas ficam bem mais descomplicadas. Tudo tem 
que ver com o número de dias que cada um pretende ficar. No nosso caso, optámos por bilhetes de 48 
horas (12,50 €/cada). Mais informações sobre os transportes públicos de Amsterdão estão disponíveis no 
próprio site da GVB (clique aqui). 
 
O transporte mais útil para quem escolhe este PC é o “Tram”. Saindo do PC e passando a ponte para o outro 
lado, encontramos uma estação terminal de Tram: “FLEVOPARK”. Nesta, temos à escolha dois trams (os 
n.ºs 7 e 14) mas apenas o 14 tem paragem no centro da cidade, em Dam. Posso, em consciência, afirmar 
que o PC é bom e tem acesso fácil aos transportes públicos. Nota positiva, por isso! 
 
NOTA: Muito importante… Os bilhetes têm de ser validados quer à entrada quer à saída dos transportes 
públicos. 
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Ainda antes de avançar para o relato das minhas experiências, devo referir o seguinte: 
 
Nos dois dias da nossa estadia, o tempo mostrou-se sempre instável. De noite chovia torrencialmente e, de 
dia, o Sol, quando por vezes aparecia, era bastante forte. Isto pode não parecer ser importante, todavia, 
sempre que as nuvens escondiam o nosso querido Sol, as temperaturas baixavam abruptamente até aos 
14°. Sempre que as nuvens desapareciam, a temperatura subia significativamente. Fica, por isso, uma 
sugestão: tragam agasalhos para visitar esta linda cidade de inúmeros contrastes (isso é visível nas nossas 
fotografias: umas com casaco e outras em manga curta). 
 
Amsterdão é levada a capital da Holanda em 1980. 
 
O que há para ver ou ouvir em Amsterdão? Muita coisa… Muitos canais, o toque dos carrilhões nos 
campanários das Igrejas, as frentes das casas inclinadas para a frente e com um gancho no cimo e, claro 
está, milhares de bicicletas espalhadas pela cidade. Estejam presas com cadeados (alguns mais pesados do 
que a própria bicicleta) ou a circularem estonteantemente e “cheias de direitos”, pela cidade, estas cunham 
uma clara identidade na cidade. A parte central e a mais mediática de Amsterdão é pequenina e nós 
tivemos o prazer de a atravessar toda a pé. Para isso, desagregámos o nosso roteiro em três zonas 
estratégicas: a central; a ocidental e a dos museus. Ficam aqui relatadas as minhas experiências e, 
paralelamente, apresento uma pequena reportagem fotográfica.  
 
Como saímos na Dam, começámos por percorrer a ZONA CENTRAL. Numa fase perdemo-nos. Literalmente, 
logo na Chinatown holandesa. Depois, no fim de termos acertado com a bússola, lá visitámos: 

 Bloemenmarkt (mercado com uma ampla variedade de flores – girassóis, lírios, rosas, tulipas e 
centenas de milhares de bolbos e sementes de várias plantas; 

 Herengracht (maior canal da cidade onde encontramos os mais velhos edifícios da cidade e, talvez, 
da Holanda); 

 Koninklijk Paleis (Palácio Real); 

 Nieuwe Kerk (Igreja nacional da Holanda); 

 Oude Kerk (Igreja mais antiga da cidade – Protestante -, rodeada de esplanadas, bares, cafés e sex-
shops). Aqui, pureza e descaramento convivem, claramente, lado-a-lado; 

 Red Light District (onde os turistas e os carteiristas têm de aprender, forçosamente, a viver em 
comum). Aqui vi as mulheres a oferecerem o seu corpo através de grande janelas envidraçadas; 

 Chinatown (onde nos perdemos);  

 Centraal Station; 

 Sint-Nicolaaskerk (Igreja Católica lindíssima – Imperdível – com entrada gratuita); 

 Nationaal Monument (obelisco de mármore, com 23 mts de altura, construído em homenagem 
aos soldados falecidos na 2.ª Grande Guerra e que, na sua base, contém solo das 11 províncias 
holandesas e das suas colónias). 

  
Na ZONA OCIDENTAL visitámos: 

 Anne Frankhuis (farei um maior comentário a seguir); 

 Prinsengracht (Um dos canais mais imponentes de Amsterdão. As casas-barco ali paradas dão-lhe 
uma imagem muito agradável e fotogénica); 

 Westerkerk (Uma das mais belas Igrejas da cidade. Vale a pena subir ao cimo. Ao lado, na via 
pública, temos uma estátua de Anne Franck); 

 Jordaan (bairro boémio, com lojas trendy, cafés, restaurantes e pessoas a dançarem dentro da sua 
própria casa a meio do dia); 

 Homomonument (três triângulos de granito cor-de-rosa – um com relevo, outro no solo e outro no 
cais. Estes triângulos representam, simbolicamente, os três triângulos que os gays eram forçados a 
exibir durante a ocupação nazi). Representam, por isso, uma homenagem a todos aqueles que 
foram perseguidos pelo simples facto de serem homossexuais; 

 Leidsegracht (um canal lindíssimo da cidade); 

 A casa mais estreita de Amsterdão (n.º 7 da Rua Singel). 
 
Na ZONA DOS MUSEUS visitámos: 
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 Rijksmuseum (onde pude ver as obras de Rembrandt como: A Ronda Noturna e a Nova Judia); 

 O espaço exterior que circunda o Van Gogh Museum, junto ao Rijksmuseum; 

 I amsterdam (que, como sempre, estava apinhado de gente); 
 
E agora as imagens: 
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Por último, mas muito mais importante, guardei para o fim um particular destaque, a visita ao Museu de 
Anne Frank. Das 09H30 às 15H30 o Museu apenas aceita entradas adquiridas online. A entrada através da 
aquisição de bilhete no local apenas tem início às 15H30 e prolonga-se até às 21H30. Se chegar muito 
tempo após as 15H30 pode contar com cerca de 3 horas de fila. 
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O preço dos bilhetes é de 9 euros p/ adulto e 4,50 euros p/ jovens dos 10 aos 17 anos. Para menores de 10 
anos o bilhete é gratuito. 
 
O dia 5 de maio assinala o fim da ocupação nazi dos países baixos, em 1945.  
 

“When I write I can shake off all my cares. My sorrow disappears, my spirits are 
revived.” 

Anne Frank, 05.04.1944 
 
Durante 2 anos (12.06.1942 a 01.08.1944), Anne Frank (e sua família) e, mais tarde, Hermann van Pels 
(nome fictício: Sr. Van Daan) e sua esposa Auguste (nome fictício: Sr.ª Van Daan) e o filho de ambos, Peter 
(nome fictício: Peter van Daan) viveram juntos. A estes juntou-se, ainda, Fritz Pfeffer (nome fictício: Alfred 
Dussel). Todos permaneceram escondidos no anexo do edifício localizado em Prinsengracht 263-267, na 
zona ocidental de Amsterdão. Deste grupo, apenas o pai de Anne, Otto Frank, sobreviveu e publicou, em 
1947, o diário inicialmente intitulado “O Anexo Secreto”. Esta publicação decorreu da vontade expressa de 
Anne: 
 

“O meu maior desejo é vir a ser jornalista, e mais tarde, uma escritora famosa (…). 
Gostaria de escrever um livro chamado o Anexo Secreto. Resta saber se terá sucesso, 
mas os meus diários poderão servir de base (…)”  

Anne Frank, 11.05.1944 
 
Para escaparem ao anti-semitismo estas famílias judias “mergulharam” neste anexo até serem denunciadas 
à “Grüne Polizei”. Após uma denúncia feita por telefone às S.S. alemãs, a polícia invadiu a Prinsengracht 263 
a 4 de agosto de 1944. Com a família de Anne foram também detidos o Sr. Kleiman e o Sr. Kugler. Não 
foram detidas a Miep Gies-Santrouschitz e Bep Voskuijl. 
 

 Anne Frank faleceu de tifo no campo de concentração em Belgen-Belsen, em fevereiro de 1945; 

 Margot Frank faleceu de tifo no campo de concentração em Belgen-Belsen, dias antes de Anne; 

 Edith Frank-Holländer foi assassinada no campo de extermínio de Auschwitz-Birkenau, em 06 de 
janeiro de 1945; 

 Otto Frank sobreviveu à guerra e faleceu com 91 anos de idade, na Suíça (Basileia); 

 Hermann van Pels foi assassinado no campo de extermínio de Auschwitz-Birkenau, em outubro de 
1944, provavelmente numa câmara de gás;  

 Auguste van Pels-Röttgen faleceu no transporte de Belgen-Belsen para o campo de concentração 
de Theresienstadt em abril ou maio de 1945; 

 Peter van Pels faleceu no campo de concentração Mauthausen, em maio de 1945;  

 Fritz Pfeffer faleceu no campo de concentração Neuengamme a 20 de dezembro de 1944; 

 Miep Gies-Santrouschitz faleceu em 11 de janeiro de 2010, nos Países Baixos (Hoorn); 

 Bep Voskuijl faleceu em 06 de maio de 1983, em Amsterdão; 

 Johannes Kleiman faleceu a 28 de janeiro de 1959, em Amsterdão; 

 Victor Kugler faleceu a 14 de dezembro de 1981, no Canadá (Toronto). 
 
Várias são as teorias acerca da denúncia, da traição, que conduziu à captura destes “mergulhados” mas o 
traidor nunca foi encontrado.  
 
Presentemente, as salas do anexo estão todas vazias porque, os nazis, aquando da captura dos 
clandestinos, retiraram todo o mobiliário. Esta ausência de bens no anexo, expressa por Otto Frank, 
simboliza o vazio de milhões de pessoas que foram levadas e nunca mais voltaram. Em 1961, Otto Frank 
mandou fazer maquetes do anexo que mostram como este estava mobilado durante o tempo em que 
serviu de esconderijo. São estas maquetes que encontramos, associadas às inúmeras projeções, no anexo. 
Ainda hoje as janelas do anexo estão tapadas. 
 

 “During the day our curtains can’t be opened, not even an inch.” 
Anne Frank, 28.11.1942 
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“We have to whisper and tread lightly during the day, otherwise the people in the 
warehouse might hear us.” 

 Anne Frank, 11.07.1942 
 

“One day this terrible war will be over. The time will come when we’ll be people again 
and not just Jews!” 

 Anne Frank, 11.04.1944 
 

“As of tomorrow, we won’t have a scrap of fat, butter or margarine. Lunch today 
consists of mashed potatoes and pickled kale. You wouldn’t believe how much kale 
can stink when it’s a few years old!” 

 Anne Frank, 14.03.1944 

 

Em homenagem e em respeito pela História de Anne e de todas as/os “Anne” que tanto sofreram naquela 
época, tal como por todos aqueles que ainda hoje sofrem de todas as maneiras possíveis, não tirei 
quaisquer fotografias ao anexo. Em memória desta visita, tão importante para mim como para tantos 
outros, deixo uma singela fotografia junto de Anne, no exterior junto à Igreja de Westerkerk, cujo toque do 
sino ela tanto gostava de ouvir e tanto falou dele no seu Diário.   
 

 
 
Existe, no início da visita, um agradecimento público a quem visita o Museu, na medida em que esta apoia o 
trabalho da Fundação Anne Frank (www.annefrank.org). Eu é que agradeço a oportunidade de ter aqui 
estado. 
 
15º dia de viagem - 11 de agosto - (AMSTERDÃO-BASTOGNE): 387 Km percorridos 
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Também as Ardenas foram palco de violentos confrontos. A batalha des Ardennes (Battle of the Bulge), em 
Bastogne, é sinónimo de dor e de sofrimento. Esta é a visita que temos programada para amanhã, dia 12 de 
agosto.  
 
Hoje, o dia acordou muito chuvoso. Mesmo sob chuva intensa tentámos visitar Haarlem. Todavia, as 
condições não nos permitiram ir mais além do que tomarmos contacto visual com a cidade a partir da nossa 
viatura. Percorremos os 387 km debaixo de chuva e de vento intensos. Sem perder de vista o tema principal 
da nossa viagem fizemos questão de passar pela Alemanha, país que eu não conhecia, para nos dirigirmos a 
Bastogne.  
 

  
 
Em Bastogne ficámos na AS “APCC Bastogne Aire CCI 1289”. Não tem água nem espaço para despejar águas 
sujas. Na verdade, trata-se apenas de um parque de estacionamento gratuito mas muito bem localizado e 
aprazível. 
 
16º dia de viagem - 12 de agosto - (BASTOGNE - LUXEMBURGO): 70 Km percorridos 
 
Destino 1: Bastogne. 
 

Para que o mundo nunca se esqueça… 
 
Em 18 de dezembro de 1944, no “Bois Jacques”, em Bastogne, a Comp.ª E (Easy Company) do 506º 
Regimento de Infantaria e os paraquedistas da 101ª Divisão (Airborne) resistiram ao cerco dos nazis em 
condições completamente adversas para qualquer Ser Humano. Bombardeamentos continuados (obuses e 
roquetes), 28° C negativos, pouca comida e sem qualquer tenda de campanha que pudesse socorrer os seus 
doentes e feridos. Foi este o cenário contra o qual estes militares tiveram de lutar para salvaguardar o 
interesse de todos nós. Estas adversidades encontram-se bem vincadas numa das minisséries mais vistas de 
sempre em todo o mundo: “Band of Brothers” que, em Portugal passou sob o título de “Irmãos de Armas” 
(GPS: N 50º1’44’’ E 5º45’25’’). 
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Infelizmente, Bastogne foi ainda muito para além de tudo isto. Bastogne é mundialmente conhecida pela 
trágica “Batalha de Saillant”. Nenhuma outra batalha, além do que sucedeu na Normandia, derramou tanto 
sangue.  
 
As Ardenas eram consideradas impenetráveis por parte dos Aliados. Por isso, poucos eram os soldados aqui 
concentrados. Sabendo disto, logicamente, os alemães, desesperados com o avanço dos Aliados, lançaram 
uma ofensiva nesta área com um duplo objetivo: i) separar a frente em duas; ii) atingir o Porto de Anvers. A 
frente, de 80 Km, apenas era protegida por 4 Divisões Americanas (83.000 soldados; 400 tanques; 1.900 
canhões). Por sua vez, os Alemães, com 11 Divisões (200.000 soldados; 1.800 tanques; 3.000 canhões) 
lançaram a ofensiva. Esta ofensiva ocorre no pior momento para os Americanos. As tropas americanas 
estão exaustas e famintas em consequência das inúmeras tentativas de entrada na Alemanha e, por outro 
lado, as condições climatéricas nesta região são adversas. 
 
Bastogne assumia-se como um importante eixo central e vital de comunicação. Hitler sabia-o e determinou 
que Bastogne fosse ocupada logo no primeiro dia da ofensiva. É aqui que entram em ação os feitos heroicos 
e gloriosos dos homens da 101ª Airbone e da 10ª Divisão de blindados que conseguiram impor-se durante 6 
dias, totalmente cercados por 3 Divisões Alemãs até à chegada dos homens do General Patton que 
conseguiu romper com o cerco. 
 
Este combate durou 30 dias e transformou-se num combate corpo-a-corpo até que Bastogne pudesse ficar 
finalmente livre. Deste combate registam-se 1.500 soldados Americanos mortos, 3.000 desaparecidos e 
7.000 feridos. Os registos Alemães indicam um número ligeiramente inferior.  
 
A atrocidade dos combates é deixada explícita a partir da seguinte citação (por mim traduzida a partir do 
inglês) deixada por um Oficial Alemão:    
 

“Que o mundo nunca mais volte a experienciar uma noite de Natal como esta. Nada é mais cruel do 
que um soldado morrer pela sua bandeira longe da sua esposa e dos seus filhos. Será digno um Ser 
Humano retirar a vida de um filho à sua mãe, de um marido à sua esposa, de um pai aos seus filhos? A 
Vida apenas pode ser dada e aceite pelo amor de um com o respeito do outro. É das ruínas, do sangue 
e da morte que a fraternidade universal se erguerá.” 

 
Após ler esta citação nada mais devo dizer. Ficam algumas fotografias de um dos dias mais importantes da 
minha vida. Estive em Bastogne e só quem lá esteve compreenderá! 
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A penúltima fotografia foi retirada do “Bois de la Paix”, perto de Bizory (GPS: N 50º1’44’’ E 5º45’24’’). Estão 
aqui plantadas 4.000 árvores representativas de todas as espécies da região de Bastogne. Junto a cada uma 
destas 4.000 árvores está uma sepultura pertencente a um soldado falecido. Visto a partir do céu, as 
árvores deste cemitério descrevem o símbolo da UNICEF (para ver basta clicar aqui) - A mãe com a criança 
ao colo – Afinal, a maioria daqueles jovens era pouco mais velha do que eu. 
 
A última fotografia foi tirada na colina de Mardasson (GPS: N 50º0’38’’ E 5º44’25’’). Este memorial, 
inaugurado em 16 de julho de 1950 com a forma da estrela de 5 pontas, homenageia os 76.890 soldados 
americanos mortos, feridos ou desaparecidos no decorrer da batalha das Ardenas. Estão ali inscritos o 
nome de todos os Estados Federados dos Estados Unidos da América. Em resposta ao apelo das mães, 
esposas e viúvas dos soldados homenageados, encontramos próximo uma Cripta com 3 altares (Judaica, 
Católica e Protestante). Pela mesma ordem, ficam aqui as fotos dos altares devido à sua importância, 
respeito e dignidade. Pelo menos para mim! 
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Ao longo da nossa viagem, vários foram os locais emblemáticos pelos quais passámos. Destes, destaco 
nesta fase dois deles: Sainte-Mère-Église, na Normandia e Bastogne, na Bélgica. Entre estas duas 
localidades foram colocados 1.147 bornes que sinalizam “A VIA DA LIBERDADE”. Esta via representa o 
itinerário percorrido pelo General Patton, desde as praias do desembarque, na Normandia até ao Memorial 
de Madasson, em Bastogne, passando por Avranches, Le Mans, Fonteainebleau, Reims, Verdun, Metz, 
Luxemburgo e Arlon. Este percurso conta com 1.147 Km.  
 
A tocha acesa na forma de chama, saída do oceano, constitui uma réplica da chama erguida na Estátua da 
Liberdade à entrada do porto de Nova Iorque.  
 
Fica aqui uma fotografia com o último Borne em sinal de paz. Aquele que tem inscrito o n.º 1.147.    
 

 
 
Destino 2: Luxemburgo. 
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A viagem foi rápida. O Grã-Ducado do Luxemburgo não é muito grande mas é muito bonito. Fomos 
diretamente para o Luxemburgo, capital, e vimos tudo o que supomos existir (em termos turísticos) para 
ver, inclusive, o “Chemin de la Corniche”, com exceção da Ponte Adolfo (mandada construir pelo Grã-Duque 
Adolfo) por estar em obras de restauro. Ficam aqui algumas fotografias para recordar o momento.  
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Terminámos o final da tarde na Place des Armes onde nos deliciámos com os gelados na “Veneziano”. 
Visitámos também, além da Catedral de Notre-Dame e da Igreja de S. Miguel, as casamatas du Bock (4 
euros p/ adulto e 2 euros p/ jovem). 
 
Por lapso, não tomei nota da AS em que pernoitámos na cidade mas esta não passava de um parque de 
estacionamento. 
 
17º dia de viagem - 13 de agosto - (LUXEMBURGO - HUNSPACH): 346 Km percorridos 
 

 
 
O objetivo de hoje é conhecer um pouco mais acerca da Linha Maginot. Recordo-me no 9.º ano, numa aula 
de História, o meu Professor (Professor Pina) ter falado de uma linha fortificada localizada próxima da 
fronteira entre a França e a Alemanha. Pedi aos meus pais que me levassem a conhecer esta linha militar 
defensiva. Foi com entusiasmo que estes acederam e aqui estou eu a falar dela. 
 
Optámos por nos deslocarmos para Hunspach por estradas alemãs para ficarmos a conhecer um pouco 
melhor as paisagens deste país. São lindas! As florestas são densas e de cor verde muito escuro. As 
localidades estão muito cuidadas e as populações têm brio nas suas casas (muito floridas). Sugiro a rota 
Deutsch-Französische Touristikrot. Fizemo-la propositadamente para conhecer estas paisagens e em nada 
estamos arrependidos.   
 
Na sequência da primeira guerra mundial, a governação francesa cedo percebeu existir uma nova 
possibilidade de uma outra invasão por parte da Alemanha. Vários foram os motivos para a construção de 
uma linha defensiva caracterizada pela construção de fortes, baterias, torres de vigia e de casamatas entre 
muitas outras construções militares. Mais detalhes sobre a LINHA MAGINOT podem ser encontrados aqui.  
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Visitámos o forte de Schoenenbourg por ser o mais mediático e possuir todas as peças originais. Construído 
por vários blocos, podemos obter mais informações a partir daqui. O forte é caracterizado pela ENTRADA DAS 

MUNIÇÕES (coordenadas GPS: N 48º57.982´e E7º54.737 ou, em alternativa, através da seguinte morada: Rue 
Commandant Martial Reynier, 67250 Hunspach em França); pela ENTRADA DE HOMENS (coordenadas GPS: N 
48º 57.919 e 7º54.856´); e, PELOS BLOCOS DE COMBATE (coordenadas GPS: 48º 58.276´e 7º55.367´).  
 
O custo de entrada é de 8 euros p/ adulto e 5 euros p/ jovens e estudantes. Cuidado com o horário de 
funcionamento! 
 
Quatro recomendações: i) levar agasalhos na medida em que grande parte da visita é feita sob uma 
temperatura de, aprox., 13 graus; ii) Os visitantes são, desde logo, recomendados para não deixarem 
valores à vista nas viaturas por causa dos assaltos; iii) o tempo da visita é de cerca de 2 horas e meia; e, iv) 
na visita, o visitante tem de percorrer, a pé, cerca de 3 Km.  
 
Ficam aqui algumas fotografias: 
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O Fort de Schoenenbourg está completo e caracteriza-se pela sua autenticidade na medida em que este 
encontra-se totalmente equipado com o seu material de origem. Nestas infraestruturas e instalações 
subterrâneas encontramos: as casernas equipadas com instalações sanitárias, cozinha, enfermaria, centro 
de produção de energia elétrica, galerias principais e de refúgio, posto de comando e de comunicações, 
bloco de combate (com as suas impressionantes torres e canhões) e várias exposições temáticas. 
 
Este Fort foi o mais bombardeado da Linha Maginot. A partir de 14 de maio de 1940, o Fort foi alvo a 
artilharia alemã, designadamente, de 56 obuses gigantes de 420 mm. A partir de 20 de junho, a força aérea 
alemã bombardeou, por 7 vezes, o Fort largando 160 toneladas de bombas nos blocos de combate e nas 
entadas do Fort. No total, o Fort foi alvo de mais de 3.000 bombas e de vários projéteis de vários calibres. 
Apesar de todos estes bombardeamentos, o Fort, ainda hoje, está na posse de todas as suas capacidades de 
defesa. Ripostou eficazmente aos ataques lançados disparando mais de 17.000 obuses.  
 
Igualmente mediática é a casamata ESCH, localizada a 1 km de Hatten, próximo da casa florestal de Esch 
(coordenadas GPS: N 48º53.542´e E 7º 59.418´). Concebida para infantaria de modo a flanquear o 
adversário, esta possuía, como armamento: 2 canhões de 37 mm, 4 janelas próprias para metralhadoras, 2 
morteiros de 50 mm e vários lança-granadas (para saber mais clique aqui). O efetivo desta casamata 
contava, há época, com 1 oficial superior, dois oficiais subalternos e 21 outros militares. O custo de entrada 
é de 2 euros p/ adulto e 1 euro para jovem com idade inferior a 18 anos. 
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Pernoitámos na AS de Hatten (GPS: Latitude 48.899682 ; Longitude 7.969529) onde o parque, a água e a 
limpeza das águas sujas são totalmente gratuitos. 
 
18º dia de viagem - 14 de agosto - (HUNSPACH - ORADOUR-SUR-GLANE): 809 Km percorridos 
 
Hoje, o dia foi de viagem. Levantávamo-nos bem cedo. Infelizmente, por muito que queiramos visitar mais 
coisas, mais povos e mais terras, o relógio não para!  
 
Uma palavra agora de apreço, de estima e de muito afeto para com os meus pais. Não parecem cansados! 
Tantos quilómetros e sempre bem-dispostos. A minha família é bem fixe!  

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/


  

Pedro de  
Jesus E. Santos Blogue “Autocaracol do Alviela” disponível em http://autocaracolalviela.blogspot.pt                 54 

 

 
Queremos visitar Oradour s/ Glane. No meio de tantos quilómetros que percorremos hoje, e como já o 
disse, louvo a permanente boa disposição de toda a minha família. Fizemos um almoço e peras (as palavras 
para e pera ficam estranhamente escritas de acordo com o novo acordo ortográfico de 2015), basta a ver a 
fotografia: 

 

 
 
Guardo para amanhã os meus comentários ao dia que passámos.  
 
19º dia de viagem - 15 de agosto - (ORADOUR-SUR-GLANE – SAN SEBASTIEN): 544 Km percorridos 
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“Oradour ne fut pas un crime du délire mais la logique d´un système. Il faut se souvenir pour ne jamais 
revoir, vivre et bâtir un monde où le crime redevienne déraison, et raison de la paix.” 

Claude Roy (1949). 
 

“Ici des hommes firent à leurs mères et à toutes les femmes la plus grave injure : ils n´épargnèrent pas 
les enfants.” 

Paul Éluard (1944). 
 
Em 10 de junho de 1944, duzentos Waffen SS que se movimentavam entre duas frentes de combate 
cometerem em Oradour-Sur-Glane um crime horrendo, de puro terror. Pilharam, incendiaram, na sua 
totalidade, uma vila, e massacraram 642 pessoas, entre as 193 crianças.  
 
Por volta das 14H00 desse dia, sob o pretexto de um “controlo de identidade” e de “buscas de armas”, o 
burgo é cercado pela 3.ª Companhia do Regimento “Der Führer” da Divisão SS do Reich. Todos os 
habitantes foram reunidos no Champ de Foire. As mulheres e as crianças foram encaminhadas para o 
interior da Igreja local enquanto os homens foram sendo repartidos pelos vários celeiros da Vila.  
 
Às 16H00 os homens são simultaneamente alvejados através de armas automáticas. Em primeiro para as 
pernas para que não fugissem e, posteriormente, abatidos por meio de revólver. Posteriormente, os SS 
cobriram os seus corpos com vários fardos de palha aos quais atearam fogo. Pelas 17H00, os SS 
transportam para a Igreja uma caixa de gás lacrimogéneo que fizeram explodir. Recorrendo a 
metralhadoras abateram mulheres e crianças e, em seguida, incendiaram a Igreja. Seguiram-se as pilhagens 
e o ateamento de fogo às casas.  
 
Poucos foram os sobreviventes: 5 homens e uma mulher (que conseguiu sair da Igreja) e uma criança que 
conseguiu esconder-se numa capoeira (Robert Hébras). Menos de 10% dos corpos pode ser identificado o 
que criou sérias dificuldades no seu reconhecimento. 
 
Atrás destas 642 pessoas não devo esquecer-me que existem rostos, nomes e famílias totalmente desfeitas. 
Uma autêntica barbárie! Este foi o maior massacre de civis cometido pelos Nazis em solo francês. Tudo o 
que é preciso saber acerca deste hediondo crime de guerra está aqui. O móbil ainda hoje não é bem claro. 
Como disse, toda a povoação foi incendiada e, tal como em Auschwitz, ainda hoje encontramos intactas 
estas sinistras e terríveis recordações. É na Igreja que o sentimento de revolta e de vazio é mais difícil de 
gerir. Logo à entrada, encontramos o que outrora terá sido um sino em bronze completamente derretido 
(fica a foto para que não esqueçamos). O mesmo aplica-se ao crucifixo do edifício. Permanece ainda junto 
ao altar um carrinho de bebé completamente carbonizado. O resto da povoação manifesta-se pelas suas 
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ruínas sendo ainda possível vermos alguns objetos de uso doméstico junto às casas. Além do ferro 
retorcido, nada mais ficou a não ser a dor que trespassa o coração de todos nós enquanto Humanos. 
 
Foi por ordem do Governo Francês (Charles de Gaulle), que as ruínas foram mantidas como símbolo de 
UNIÃO NACIONAL para assim recordarmos o sofrimento e a tirania causados pelo regime Nazi sobre as 
populações.  
 
À entrada da Igreja encontramos a seguinte lápide: 
 

 
 
Enquanto católicos, foi com emoção e profunda consternação que fizemos uma oração e guardámos um 
minuto de silêncio em sinal de respeito pela memória dos que aqui perderam a vida, injustificadamente, 
fruto da banalização do mal. Era preciso estar carregado de ódio para ordenar e executar atos tão 
medonhos.  
 
Respeitosamente, deixo quatro fotografias (onde, numa delas, mostro o sino da Igreja totalmente 
derretido, formando uma argamassa) em jeito de memória deste crime hediondo que também ocorreu 
noutras cidades do mundo naquela época: França – Maillé: 124 vítimas em 25 de agosto de 1944; 
Checoslováquia – Lidice: 476 vítimas em 10 de junho de 1942; Itália – Marzabotto: 1.836 vítimas de 08 de 
setembro a 05 de outubro de 1944; Grécia – Distomon: 239 vítimas em 10 de junho 1944. 
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Típico dos Pirenéus, as condições climatéricas agravaram-se repentinamente. De um dia de Sol radiante 
passámos a ter uma noite de tempestade horrível, chovendo e trovejando incessantemente. Pernoitámos, 
juntamente com várias AC, numa AS com as coordenadas GPS: N 43º20’37’’ W 1º45’36’’. Esta AS não 
passava de um parque de estacionamento. Que saudade das AS francesas! 
 
20º dia de viagem - 16 de agosto - (SAN SEBASTIEN - SANTARÉM): 912 Km percorridos 
 

 
 
O meu Pai quis mostrar-me uma das vistas mais bonitas que, no fim de tudo, acabei por confirmar ser 
verdadeiro. A fotografia abaixo, tirada a partir do miradouro (nome desconhecido) com as coordenadas 
GPS: N 40º14’40’’ W 6º52’36’’, alcançável a partir da Carretera de Valverde a Navafrias. À frente, Valverde 
del Fresnas e, à esquerda, Hervás e, ao fundo, Portugal: 
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Várias foram as Cañadas que se atravessaram à nossa frente na estrada. Fosse em Fuenteguinaldo como 
numa qualquer outra aldeia mais profunda da Espanha. É sempre um encanto ver esta relação tripartida: 
Homem, cavalo e touro. 
 
O caminho até casa foi feito num instante. Afinal, comparados com Espanha, França ou Alemanha, somos 
um país pequeno. 
 
E pronto, cheguei ao fim desta maravilhosa viagem e o mais importante foi termos chegado todos bem. 
 
 Nota pessoal: 
 
Nasci no ano de 2000 e tive a oportunidade de acrescentar à minha lista de capitais europeias visitadas 
mais duas outras capitais. Mais importante do que isso foi ter tido a oportunidade de ver com os meus 
olhos locais verdadeiramente importantes para o mundo. Fico feliz também por ter tido a oportunidade de 
ter conhecido Puy du Fou. Aqueles espetáculos deixam saudades a qualquer um, especialmente a grande 
Cinéscénie. Não posso deixar de parte Saint Malo e o Mont Saint-Michel. Afinal, tal como Carcassonne estes 
são pequenos paraísos que a França tem para nos oferecer enquanto turistas. Quanto a Oradour-Sur-Glane, 
não se trata de gostar ou deixar de gostar, mas antes para saber, para ver, para refletir, para não esquecer 
e, sobretudo, para transmitir de modo a não deixarmos que tudo isto se repita. 
 
Nesta viagem percorremos 6139 Km e consumimos 687 litros de combustível. Em Portugal, nas superfícies 
comerciais, o custo por litro de gasóleo era de 1,079 €/L. Em Espanha conseguimos abastecer entre os 0,91 
€/L e os 1,020 €/L (na Galp). Em França o custo do gasóleo oscilou entre os 1,029 €/L e 1,090 €/L. No 
Luxemburgo abastecemos a 0,894 €/L. Nos Países Baixos, o custo de combustível variou entre 1,064 €/L e 
1,189 €/L. Na Bélgica, abastecemos a 1,163 €/L. Na Alemanha, 1,029 €/L. 
 
Enquanto aluno do curso de Ciências e Tecnologias acredito que o Homem nasceu para fazer o Bem e o que 
Mal apenas é aprendido. Estou consciente que esta viagem moldou a minha forma de pensar sobre o 
verdadeiro valor da Vida. Esse valor vai muito para além da religião. Em minha opinião, alicerça-se naquilo 
que queremos que este seja. E é por isso que termino esta minha viagem mais seguro do que quando a 
comecei, acerca da sua pertinência.  
 
Para encerrar este relato, pedi emprestadas algumas palavras a Nelson Mandela (pág. 384 da sua 
autobiografia - Long Walk to Freedom):  

 

“No one is born hating another person because of the color of his skin, or his 
background, or his religion. People must learn to hate, and if they can learn to hate, 
they can be taught to love, for love comes more naturally to the human heart than its 
opposite. Even in the grimmest times in prison, when my comrades and I were pushed to 
our limits, I would see a glimmer of humanity in one of the guards, perhaps just for a 
second, but it was enough to reassure me and keep me going. Man’s goodness is a 
flame that can be hidden but never extinguished.” 

 
Obrigado a todos aqueles que me quiseram ler! Agora, sou eu que conto convosco e convido para um 
comentário no meu blogue. 
 
 
 

Pedro Santos. 
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